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Controle de Plantas Daninhas com 
Herbicidas na Cultura do Abacaxizeiro

José Roberto Antoniol Fontes1

Marcos Vinicius Bastos Garcia2

Ronaldo Ribeiro de Morais3

Resumo – A interferência de plantas daninhas na cultura do abacaxizeiro  

[Ananas comosus (L.)] prejudica o crescimento das plantas, a qualidade 

dos frutos e reduz a produtividade. O objetivo do experimento foi avaliar 

a eficácia do controle de plantas daninhas durante a fase vegetativa do 

abacaxizeiro, cultivar Turiaçu, com pulverização dos herbicidas diuron e 

sulfentrazone. O controle de plantas daninhas obtido com diuron aplicado 

em pré-emergência (1 dia após o plantio – DAP – das mudas) mais capinas 

realizadas aos 60 e 120 DAP ou com aplicação do diuron em pós-emergên-

cia aos 120 DAP possibilitou atingir eficácia de controle semelhante à obtida 

com capinas mensais até 180 DAP. 

Termos para indexação: Ananas comosus, plantas daninhas, interferência, 

herbicidas, controle químico.

1 Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia (Produção Vegetal), pesquisador da Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM

2 Engenheiro-agrônomo, doutor em Agricultura (Ecotoxicologia de Solo), pesquisador da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM

3 Biólogo, doutor em  Ciências Biológicas (Botânica), pesquisador da Embrapa Amazônia Ocidental, 
Manaus, AM
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Weed Control in Pineapple with Herbicides

Abstract – Weed interference in pineapple crop [Ananas comosus (L.)] harms 
plant growth, fruit quality and reduces yield. The objective of the experiment 
was to evaluate the weed control efficacy during the vegetative phase of pine-
apple, cv. Turiaçu, with the herbicides diuron and sulfentrazone. Weed control 
obtained with diuron applied in pre-emergence (one day after slip planting 
- DAP) associated with hoeing at 60 and 120 DAP or with diuron applied in 
post-emergence at 120 DAP was similar to the control efficacy to that ob-
tained with monthly weeding up to 180 DAP.

Index terms: Ananas comosus, weeds, interference, herbicides, chemical 
control.
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Introdução
A interferência negativa das plantas daninhas no abacaxizeiro [Ananas 

comosus (L.) Merr.)], por meio da competição por água, luz e nutrientes, 
afeta  o crescimento das plantas e a produtividade (Eshetu et al., 2007; 
Sarkar et al., 2017). Santos et al. (2022) relataram que plantas daninhas 
crescidas em abacaxizal extraíram do solo 581, 515 e 62 kg ha-1 de potás-
sio, nitrogênio e fósforo, respectivamente.

Em lavoura de abacaxi em Itacoatiara, principal região produtora do 
Amazonas, Oliveira et al. (2021) relataram a necessidade de manter a cultura 
livre da interferência de plantas daninhas durante 259 dias após o plantio das 
mudas para evitar redução de produtividade. A exigência para um período 
longo de controle de plantas daninhas na cultura tem como justificativa a 
pequena capacidade competitiva do abacaxizeiro em razão do crescimento 
lento e porte pequeno das plantas na fase de crescimento vegetativo e do 
seu cultivo em espaçamentos amplos com ocorrência de fluxos contínuos de 
germinação e emergência de plantas daninhas (Maia et al., 2012; Valvere; 
Chaves, 2020).

A aplicação de herbicidas para o controle de plantas daninhas na cultura 
do abacaxizeiro tem como vantagens a alta eficácia de controle, menor custo 
em relação ao controle com capinas e maior rendimento operacional (Maia 
et al., 2012). Em culturas com pequena capacidade competitiva contra plan-
tas daninhas e com longo período crítico de competição, a aplicação de her-
bicidas em pré-emergência e que possuem atividade residual prolongada no 
solo é indicada para obtenção de controle eficaz (Inoue et al., 2012; Oliveira 
Júnior et al., 2012). Os herbicidas diuron e sulfentrazone estão registrados 
para uso em pré-emergência na cultura do abacaxizeiro (Agrofit, 2023). O 
diuron controla espécies daninhas monocotiledôneas (MONO) e dicotiledô-
neas (DICO) em aplicação em pré-emergência (PRE), em área total após o 
plantio de mudas do abacaxizeiro, ou em pós-emergência (POS) das plantas 
daninhas antes e depois da indução floral em jato dirigido nas entrelinhas de 
plantio (Agrofit, 2023). 

Na Tabela 1 estão apresentadas as espécies daninhas controladas por 
diuron e sulfentrazone conforme a bula dos produtos comerciais registrados 
para uso na cultura do abacaxi. 
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Tabela 1. Espécies daninhas controladas pelos herbicidas diuron e sulfentrazone.

Espécie Família
Bula

(formulação comercial)
Rodrigues e 

Almeida, 2018

Diuron(1) Sulfentrazone(2) Diuron Sulfentrazone

Acanthospermum 
australe Asteraceae Não Sim Sim Sim

Acanthospermum 
hispidum Asteraceae Sim Sim Sim Sim

Achyrocline 
satureioides Asteraceae - - Sim Não

Ageratum conyzoides Asteraceae Sim Sim Sim Sim

Alternanthera tenella Amaranthaceae Sim Não Sim Não

Amaranthus deflexus Amaranthaceae Sim Não Sim Não

Amaranthus hybridus Amaranthaceae Sim Sim Sim Sim

Amaranthus 
retroflexus Amaranthaceae Não Sim Não Sim

Amaranthus viridis Amaranthaceae Sim Sim Sim Sim

Bidens pilosa Asteraceae Sim Sim Sim Sim

Blainvillea latifolia Asteraceae Não Sim Não Sim

Cenchrus echinatus Poaceae Sim Sim Sim Sim

Commelina 
benghalensis Commelinaceae Não Sim Sim Sim

Conyza bonariensis Asteraceae - - Não Sim

Cynodon dactylon Poaceae Não Sim Não Sim

Cyperus rotundus Cyperaceae Não Sim Não Sim

Cyperus sesquiflorus Cyperaceae Sim Não Sim Não

Desmodium 
adscendens Fabaceae Sim Não Sim Não

Desmodium 
tortuosum Fabaceae Não Sim Não Sim

Digitaria horizontalis Poaceae Sim Sim Sim Sim

Digitaria insularis Poaceae Sim Não Sim Não

Digitaria sanguinalis Poaceae Sim Não Sim Não

Echinochloa crusgalli Poaceae Não Sim Não Sim

Eleusine indica Poaceae Sim Sim Sim Sim

Emilia sonchifolia Asteraceae Não Sim Sim Sim

Continua...
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Tabela 1. Continuação.

Espécie Família
Bula

(formulação comercial)
Rodrigues e 

Almeida, 2018

Diuron(1) Sulfentrazone(2) Diuron Sulfentrazone

Euphorbia 
heterophylla Euphorbiaceae Não Sim Não Sim

Galinsoga parviflora Asteraceae Sim Não Sim Não

Gnaphalium spicatum Asteraceae Sim Não Sim Não

Hyptis suaveolens Lamiaceae Não Sim Não Sim

Ipomoea 
aristolochiaefolia Convolvulaceae - - Sim Não

Ipomoea grandiflora Convolvulaceae Não Sim Não Sim

Ipomoea purpurea Convolvulaceae - - Sim Não

Leonurus sibicurus Lamiaceae - - Sim Não

Lepidium virginicum Brassicaceae - - Sim Não

Nicandra physaloides Solanaceae Não Sim Não Sim

Panicum maximum Poaceae Não Sim Não Sim

Parthenium 
hysterophorus Asteraceae Não Sim Não Sim

Pennisetum setosum Poaceae Não Sim Não Sim

Portulaca oleracea Portulacaceae Sim Sim Sim Sim

Raphanus 
raphanistrum Brassicaceae - - Sim Não

Rhynchelitrum repens Poaceae Sim Sim Sim Sim

Richardia brasiliensis Rubiaceae Sim Sim Sim Sim

Sida cordifolia Malvaceae Sim Não Sim Não

Sida glaziovii Malvaceae Sim Sim Sim Sim

Sida rhombifolia Malvaceae Sim Sim Sim Sim

Solanum americanum Solanaceae Sim Sim Sim Sim

Spermacoce latifolia Rubiaceae Não Sim Não Sim

Urochloa decumbens Poaceae Não Sim Sim Sim

Urochloa plantaginea Poaceae Sim Sim Sim Sim

(1)https://solucoes.nortox.com.br/hc/pt-br/article_attachments/14371160445460/Diuron_Nortox_500_SC_-_
Bula_VER__19_-_22.03.2023.pdf.
(2)https://fmcagricola.com.br/Content/Fotos/Bula%20-%20Boral.pdf
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A persistência do diuron no solo, período no qual exerce a sua atividade 
influenciando o crescimento de plantas daninhas, pode atingir 100 dias após 
a aplicação (Inoue et al., 2011). O sulfentrazone é indicado para o controle de 
MONO e DICO em aplicação em PRE em área total ou em POS das plantas 
daninhas em jato dirigido nas entrelinhas de plantio (Agrofit, 2023) e a sua 
persistência no solo pode superar 700 dias após a aplicação (Blanco et al., 
2010). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o controle de plantas daninhas 
na fase vegetativa da cultura do abacaxizeiro com os herbicidas diuron e sul-
fentrazone aplicados isoladamente e associados à aplicação do diuron ou a 
capinas em pós-emergência.

Esta publicação reafirma o compromisso firmado pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) com a Agenda 2030 da Organização 
das Nações Unidas (ONU) para o desenvolvimento sustentável, por meio 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 2 (Fome Zero 
e Agricultura Sustentável), 9 (Indústria, Inovação e Infraestrutura), 12 
(Consumo e Produção Responsáveis) e 15 (Vida Terrestre).

Material e Métodos
O experimento foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa 

Amazônia Ocidental, situado no Km 29 da Rodovia AM-010, município de 
Manaus, AM. O solo da área experimental é classificado como Latossolo 
Amarelo, muito argiloso. Na Tabela 2 estão apresentados valores de atribu-
tos químicos e físicos de amostra composta de terra (20 amostras simples) 
coletada na camada de solo de 0 a 20 cm de profundidade.

Na Tabela 3 estão apresentadas as espécies de plantas daninhas presen-
tes na área experimental na época da coleta das amostras de solo.

Na Figura 1 estão apresentados os dados climáticos registrados durante 
o período de condução do experimento.
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Tabela 3. Espécies de plantas daninhas identificadas na área experimental. Manaus, 
2023.

Espécie Família Reprodução Ciclo de vida
Croton lobatus Euphorbiaceae Sexuada Anual
Ipomoea asarifolia Convolvulaceae Sexuada e assexuada Perene
Lantana camara Verbenaceae Sexuada Perene
Mimosa invisa Fabaceae Sexuada Perene
Paspalum virgatum Poaceae Sexuada e assexuada Perene
Scleria pterota Cyperaceae Sexuada e assexauada Perene
Turnera ulmifolia Turneraceae Sexuada Perene

Figura 1. Temperatura do ar (oC) e umidade relativa do ar (%) (A); chuvas (mm) e 
insolação (h) registradas durante o período de condução do experimento (B). Manaus, 
2023.
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A calagem foi realizada com aplicação de calcário dolomítico (PRNT = 
92%), incorporado com arado de discos, para elevar a saturação por bases 
até 60%, e os torrões desfeitos com grade niveladora. Aos 70 dias após a 
calagem, a vegetação daninha foi controlada com passadas de grade nivela-
dora e realizado o plantio manual de mudas (tipo “filhote”) da cultivar Turiaçu 
em arranjo espacial de fileiras duplas com espaçamento de 90 x 40 x 30 cm 
(51.200 plantas ha-1). Foram abertas covas de 5 x 5 cm (diâmetro x profundi-
dade), e a adubação de plantio constou da aplicação de 15 g de superfosfato 
simples por cova. Um dia após o plantio das mudas, iniciou  a aplicação dos 
tratamentos (Tabela 4).

Tabela 4. Tratamentos aplicados no experimento de avaliação de controle de plantas 
daninhas no abacaxizeiro, cultivar Turiaçu. Manaus, 2023.

Herbicida – PRE(1) Dose
(g ha-1)

Capina
(DAP)(2)

Diuron – POS(1)

(1.500 g ha-1)
(DAP)

Diuron(3)

2.000 - -
- 60 e 120 -
- - 120

Sulfentrazone(3)

700 - -
- 60 e 120 -
- - 120

Testemunha
Capina com enxada nas entrelinhas/monda nas linhas – 30, 60, 90, 120, 150 e 

180 DAP
Sem capina

(1)PRE, POS – Aplicação em pré e pós-emergência das plantas daninhas, respectivamente.
(2)DAP – Dias após o plantio.
(3)Formulação suspensão concentrada 500 g L-1.

Os herbicidas foram aplicados em área total com emprego de um pulve-
rizador costal pressurizado com dióxido de carbono e equipado com barra 
de pulverização munida com seis pontas de pulverização tipo leque 110.04 
espaçadas em 50 cm. Na pulverização dos herbicidas sulfentrazone e diu-
ron em PRE, a pressão e vazão foram de 138 kPa e 200 L ha-1, respectiva-
mente. A pulverização foi realizada entre 8h e 8h30 min, com solo úmido, 
céu parcialmente nublado, brisa leve, temperatura e umidade relativa do ar 
de 26 oC e 85%, respectivamente. Na pulverização do diuron em POS, a 



14 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 51

pressão e vazão foram de 103 kPa e 160 L ha-1, respectivamente, realizada 
entre 9h e 9h20 min, com solo úmido, com plantas daninhas sem sintomas 
de défice hídrico, céu nublado, brisa leve e temperatura e umidade relativa 
do ar de 27,5 oC e 80%, respectivamente. Aos 58, 119, 179 e 239 DAP foram 
realizadas coletas da parte aérea das plantas daninhas com auxílio de uma 
armação quadrada vazada de madeira com 50 cm de lado (medida inter-
na) lançada aleatoriamente nas parcelas, com uma estimativa por parcela 
nas quatro épocas de coleta. A parte aérea das plantas daninhas contidas 
pela armação foi cortada a 1 cm de altura em relação à superfície do solo 
e embalada em sacos de papel. Em laboratório, as plantas foram lavadas 
em água corrente para eliminar as partículas de solo e secas em estufa 
com circulação forçada de ar a 65 ºC até atingir peso constante. Após o 
resfriamento em dessecador, o material vegetal seco foi pesado em balança 
eletrônica. Os dados foram submetidos a análise de variância, e as médias 
de tratamentos comparadas pelo teste de Tukey (p < 0,05) com auxílio do 
programa Genes (Cruz, 2006). Com os valores de massa seca foram cal-
culados os níveis de controle dos tratamentos em relação aos valores das 
testemunhas sem controle em cada época de coleta, adotando a seguinte 
escala percentual: até 20 – Muito fraco; 21 até 40 – Fraco; 41 a 60 – Médio; 
61 a 80 – Bom; 81 a 100 – Muito bom (Deuber, 2006).

Resultados e Discussão
Na Tabela 5 estão apresentadas as espécies de plantas daninhas identi-

ficadas nas parcelas experimentais na época das coletas realizadas aos 58, 
119, 179 e 239 DAP.

Na Tabela 6 está apresentado o resumo da análise de variância para mas-
sa de plantas daninhas secas coletadas nas quatro épocas de avaliação.

Na Tabela 7 estão apresentados os valores da massa de plantas dani-
nhas secas obtidas aos 58, 119, 179 e 239 dias após o plantio das mudas de 
abacaxizeiro.
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Tabela 5. Espécies de plantas daninhas identificadas na área experimental nas épo-
cas de coleta. Manaus, 2023.

Espécie Família
Época de coleta – Dias após o plantio

58 119 179 239
Croton lobatus Euphorbiaceae Sim Sim Não Sim
Cyperus rotundus Cyperaceae Não Não Sim Não
Ipomoea asarifolia Convolvulaceae Sim Sim Sim Sim
Lantana camara Verbenaceae Sim Sim Sim Sim
Mimosa invisa Fabaceae Sim Não Sim Sim
Paspalum virgatum Poaceae Sim Sim Sim Sim
Rottboellia exaltata Poaceae Não Sim Sim Não
Scleria pterota Cyperaceae Sim Sim Sim Não
Turnera ulmifolia Turneraceae Sim Sim Sim Sim

Tabela 6. Quadrados médios da massa de plantas daninhas secas aos 58, 119, 179 
e 239 dias após o plantio de mudas de abacaxizeiro, cultivar Turiaçu. Manaus, 2023.

Fonte de 
variação g.l.(1)

Massa de plantas daninhas secas – 
Dias após o plantio

58 119 179 239
Blocos 2 - - - -
Tratamentos 7 4.852,29** 80.057,83** 116.070,91** 163.742,02**
Erro 14 83,03 1.346,74 1.817,81 1.385,78
Total 23 - - - -
C.V. (2)s (%) - 26,38 17,71 25,73 13,26

(1)g.l. – Graus de liberdade; (2)C.V. – Coeficiente de variação. 

** Significativo a 1% de probabilidade.
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O diuron aplicado em PRE promoveu reduções significativas das massas 
de plantas daninhas secas (MPDS) aos 58 e 119 DAP em relação à tes-
temunha sem controle, e equivalentes às obtidas na testemunha capinada 
(capinas aos 30, 60 e 90 DAP). Aos 179 e 239 DAP, a ação isolada do diuron 
não resultou em controle de plantas daninhas como o obtido na testemunha 
capinada. Contudo, em relação à testemunha sem controle de plantas dani-
nhas, o diuron promoveu redução significativa da MPDS nessas duas épocas 
de avaliação. As capinas aos 60 e 120 DAP e a aplicação do diuron em POS 
aos 120 DAP complementaram a ação do diuron em PRE e as MDPS aos 
179 e 239 DAP foram significativamente equivalentes às constatadas na tes-
temunha capinada.

O sulfentrazone aplicado em PRE apenas promoveu redução significativa 
das MPDS em relação à testemunha sem controle aos 58 DAP. Nas demais 
épocas de avaliação, as MPDS foram significativamente superiores às obti-
das na testemunha capinada e equivalentes às da testemunha sem controle. 
As capinas aos 60 e 120 DAP associadas ao sulfentrazone promoveram re-
dução das MPDS aos 119 e 179 DAP, e estas foram significativamente equi-
valentes às obtidas na testemunha capinada. A aplicação do diuron aos 
120 DAP ocasionou redução significativa da MPDS aos 179 e 239 DAP e 
não diferiu da MPDS da testemunha capinada.

Os níveis de controle proporcionados pelo sulfentrazone aplicado em 
PRE variaram de médio aos 58 DAP a muito fraco nas demais épocas de 
avaliação. O diuron, por sua vez, proporcionou nível de controle muito bom 
até 119 DAP e médio aos 179 e 239 DAP. De acordo com as bulas das 
formulações dos herbicidas avaliados no experimento, o diuron controla 24 
espécies daninhas em 9 famílias (Diurom..., 2006), e o sulfentrazone 33 es-
pécies em 14 famílias (Sulfentrazona..., 2021). Rodrigues e Almeida (2018) 
relataram que o diuron e o sulfentrazone controlam 34 espécies em 12 e 13 
famílias, respectivamente. Uma razão possível para os menores níveis de 
controle obtidos com o sulfentrazone pode estar relacionada a sua biodis-
ponibilidade, que é influenciada pelo pH do solo e pelos teores de matéria 
orgânica e argila (Grey et al., 1997; Faustino et al., 2015; Monqueiro et al., 
2015). O sulfentrazone é um herbicida ácido fraco, com constante dissocia-
ção eletrolítica (pKa) igual a 6,56, e em solos com pH inferiores a esse valor a 
molécula herbicida permanece na forma neutra, mais adsorvida e com menor 
atividade herbicida (Grey et al., 1997; Monquero et al., 2010). Faustino et al. 
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(2015) relataram menor atividade herbicida do sulfentrazone em solo com 
teor de matéria orgânica igual a 50,1 g kg-1 e pH 5,1 em relação a solos com 
teor médio de matéria orgânica igual a 19,7 g kg-1. No presente trabalho, o pH 
e o teor de matéria orgânica de amostra de terra coletada aos 270 dias após 
a calagem (amostra composta por 20 amostras simples coletada na camada 
de 0 a 20 cm de profundidade) foram 5,14 e 36,7 g kg-1, respectivamente, 
o que pode ter aumentado a adsorção do sulfentrazone e reduzido, conse-
quentemente, a sua biodisponibilidade e eficácia de controle. 

Na Tabela 8 estão apresentados os custos de controle de plantas dani-
nhas durante a fase vegetativa do abacaxizeiro para 1 ha de lavoura consi-
derando as ações adotadas no experimento.

Tabela 8. Custos referentes ao controle de plantas daninhas em 1 ha de lavoura de 
abacaxizeiro. Manaus, 2023.

Item Unidade Custo unitário (R$)
Mão de obra – Diária dH(1) 77,68*
Diuron L 74,00**
Sulfentrazone L 264,00**
Ação de controle de plantas daninhas Quantidade Custo total (R$)
Capina 60 dH(1) 4.660,80
Pulverização diuron – PRE 1 dH – 4 L 373,68
Pulverização sulfentrazone – PRE 1 dH – 1 L 341,68
Pulverização diuron – PRE e POS 2 dH – 7 L 673,36
Pulverização sulfentrazone – PRE/Diuron 
– POS 2 dH – 1 L–3 L 641,36

Pulverização diuron – PRE/Duas capinas 21 dH – 4 L 1.927,28
Pulverização sulfentrazone – PRE/Duas 
capinas 21 dH – 1 L 1.895,28

(1)dH – Dia-homem

*Custo da mão de obra estimado considerando o valor de R$ 9,71 a hora trabalhada e turno de 8 horas de 
trabalho por dia na região Norte. Fonte: https://www.salario.com.br/profissao/trabalhador-rural-cbo-623110. 
Consulta realizada em 20 de junho de 2023.

** Valores médios de formulações comerciais em lojas de produtos agropecuários em Manaus. 
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Conclusões
Durante a fase vegetativa do abacaxizeiro, cultivar Turiaçu, o controle efi-

caz de plantas daninhas foi obtido quando houve a associação do diuron 
aplicado em pré-emergência com capinas aos 60 e 120 DAP ou com diuron 
aplicado em pós-emergência aos 120 DAP.
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